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Forma de apresentação preferida: Pôster

OCUPAÇÃO E EMPREGO NO SETOR SUCROALCOOLEIRO PAULISTA

RESUMO: No Estado de São Paulo a atividade canavieira constitui a principal empregadora/geradora de trabalho, tanto no setor agrícola, como no conjunto das agroindústrias. Apesar dessa importância não existe consenso sobre as estimativas dos empregos ou postos de trabalho gerados. Nesse contexto, o presente estudo teve por objetivo avaliar a ocupação, o emprego e a qualificação da mão-de-obra no setor sucro-alcooleiro do Estado de São Paulo. Para estimar o total de pessoas ocupadas nas atividades agrícolas de imóveis com cultivo de cana-de-açúcar para fins industriais, foram utilizadas informações obtidas por meio de levantamento por amostragem probabilística, elaborado pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA) e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI), nos meses de junho e novembro de 1999 e de 2001. Para o estudo das especificidades da mão-de-obra efetivamente engajada no setor sucro-alcooleiro realizou-se um levantamento de dados junto às unidades industrias do Estado de São Paulo, no período de maio de 1999 a abril de 2000. Os resultados obtidos indicaram médias de 235.879 e de 258.696 pessoas ocupadas em atividades agrícolas nos imóveis rurais com cultivo de cana-de-açúcar em 1999 e em 2001, respectivamente. Considerando-se as informações das unidades industrias, a necessidade de cana para gerar um emprego agrícola é de 1.083,54 toneladas. Tomando-se o rendimento médio do Estado, de 76 t/ha, isso significaria gerar um emprego a cada 14,25 ha, ou 7,01 empregos por 100 hectares. As informações qualitativas sobre a questão da capacitação e treinamento dos recursos humanos proporcionados pelas unidades industriais, foram classificadas em quatro grandes áreas: melhorias das condições de trabalho, capacitação técnica, treinamento motivacional e treinamento em geral.
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1- INTRODUÇÃO

No atual e crítico contexto social em que uma das grandes discussões na sociedade é a questão do emprego, torna-se imprescindível dispor de informações quantitativas e qualitativas adequadas para subsidiar pesquisas e, principalmente, o planejamento das ações do Estado e do setor privado nessa área. 

No Estado de São Paulo a atividade canavieira tem a responsabilidade de ser a principal empregadora/geradora de trabalho, tanto no setor agrícola, como no conjunto das agroindústrias (VICENTE, 2002, e BELIK; BOLLIGER; GRAZIANO DA SILVA, 1999). Apesar dessa importância não existe consenso sobre as estimativas dos empregos ou postos de trabalho gerados, citando-se desde 602 mil empregos diretos na cadeia de produção sucroalcooleira brasileira (SHIKIDA; NEVES; REZENDE, 2002), a 1,2 milhão em nível nacional e 600 mil para o Estado de São Paulo (GOVERNO, 1999). 


Essa questão é, portanto, controversa até porque é frequentemente utilizada para balisar argumentos (sem dúvida legítimos) de defesa corporativa desse segmento econômico, ressaltando-se com ele a necessidade de haver continuidade em seu desenvolvimento.


Entretanto, independente de haver uma política pública voltada para apoiar o desenvolvimento dessa agroindústria, é preciso deixar claro que esse processo ocorre através da adoção de tecnologias poupadoras de trabalho, tanto nessa atividade, quanto no setor agrícola em geral (VEIGA FILHO,1998 e VICENTE; ANEFALOS; CASER, 2001). Assim, basear-se em informações não-condizentes com a realidade pode levar a  fundamentar-se ações pouco aderentes.      

Este trabalho tem por objetivo avaliar a ocupação, o emprego e a qualificação da mão-de-obra no setor sucro-alcooleiro do Estado de São Paulo, procurando, desta forma, subsidiar a elaboração de propostas de geração de trabalho e de programas destinados ao desenvolvimento dos recursos humanos ocupados nas diversas atividades produtivas e administrativas do agronegócio da cana-de-açúcar.

2- METODOLOGIA

Para estimar o total de pessoas ocupadas nas atividades agrícolas de imóveis com cultivo de cana-de-açúcar para fins industriais, em 1999, foram utilizadas informações obtidas por meio de levantamento por amostragem probabilística com 3.622 elementos (imóveis rurais) no Estado de São Paulo, elaborado pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA) e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI). A pesquisa é efetuada diretamente com o produtor, com expansão dos dados de acordo com metodologia apresentada em CAMPOS & PIVA (1974). As estimativas são consideradas estatisticamente válidas para o nível de agregação geográfica do estado.

Os dados de 2001 foram extraídos da nova estimativa de safras e informações sócio-econômicas para o Estado de São Paulo, conforme FRANCISCO e PINO (2000). A atual amostra probabilística é composta por 3.204 Unidades de Produção Agropecuária (UPAs)
 e foi sorteada com base no cadastro obtido no Censo Agropecuário realizado pela SAA por meio do IEA e da CATI e conhecido por Projeto LUPA. 
Os informes específicos para a cultura da cana-de-açúcar foram obtidos através de tabulações especiais, selecionando-se os imóveis que continham dados de cana para indústria, nos meses de junho e novembro de 1999 e de 2001, com as estimativas do número de pessoas ocupadas nas diferentes categorias de trabalho.

As categorias de trabalho foram agrupadas em proprietário e familiares e outros, incluindo nesta última os arrendatários, parceiros e assalariados em geral, inclusive volantes. Levantou-se, também, as atividades econômicas rurais, não-agrícolas, as quais se referem às atividades industriais, administrativas e de serviços em usinas de açúcar e destilarias de álcool.
Para o estudo das especificidades da mão-de-obra efetivamente engajada no setor sucro-alcooleiro realizou-se um levantamento de dados junto às unidades industrias do Estado de São Paulo, no período de maio de 1999 a abril de 2000. Responderam ao questionário 75 unidades produtivas, com representatividade de 56,4% do total de empresas associadas à UNICA (União da Agroindústria Canavieira de São Paulo).  

Nesse levantamento foram obtidas informações quantitativas quanto ao número de pessoas ocupadas no setor industrial (permanente, temporário, terceirizado e administrativo), no setor agrícola (permanente, temporário e terceirizado) e sobre o nível educacional dos trabalhadores nos dois setores. Foram elaboradas, adicionalmente, questões abertas com o intuito de captar informações sobre a qualificação profissional do pessoal ocupado na indústria e no campo. 

3- RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1- Número de Pessoas Ocupadas em Imóveis com Cultivo de Cana-de-açúcar no Estado de São Paulo

Os resultados obtidos com base nas tabulações especiais indicaram média de 235.879 pessoas ocupadas em junho e em novembro de 1999, nos imóveis rurais com cultivo de cana-de-açúcar para indústria (Tabela 1).

Tabela 1.Estimativa da População Trabalhadora em Unidades Agrícolas com Cultivo de Cana-de-açúcar, 1999-2001

	Categoria
	1999
	
	
	2001
	

	 
	junho
	novembro
	média anual
	%
	
	junho
	novembro
	média anual
	%

	Residentes na Unidade 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Produtiva
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Proprietário e familiares
	25.424
	16.269
	20.847
	8,8
	
	16.009
	14.874
	15.442
	6,0

	Outros (1) 
	48.458
	34.524
	41.491
	17,6
	
	36.114
	36.488
	36.301
	14,0

	Sub-total
	73.882
	50.793
	62.338
	26,4
	 
	52.123
	51.362
	51.743
	20,0

	Não Residentes na Unidade
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Produtiva
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Proprietário e familiares
	26.810
	24.620
	25.715
	10,9
	
	29.818
	17.003
	23.411
	9,1

	Arrendatários e familiares
	9.972
	8.012
	8.992
	3,8
	
	5.923
	10.646
	8.285
	3,2

	Outros (2) 
	144.093
	133.575
	138.834
	58,9
	
	186.053
	164.463
	175.258
	67,7

	Sub-total
	180.875
	166.207
	173.541
	73,6
	
	221.794
	192.112
	206.953
	20,0

	Total geral
	254.757
	217.000
	235.879
	100
	 
	273.917
	243.474
	258.696
	100


(1)Inclui arrendatários, parceiros e assalariados em geral

(2) Inclui parceiros e assalariados em geral inclusive volantes

Fonte: IEA/CATI

Ressalte-se se que a mão-de-obra pode estar também empregada em outras atividades nas propriedades, embora a cana seja a atividade predominante, geralmente acima de 90% da área cultivada. Além disso, o conceito de cana para a indústria engloba a matéria-prima destinada às destilarias de aguardente.

Ao se considerar as diferentes categorias de trabalhadores (residentes e não-residentes), constatou-se a relevância do trabalho assalariado em ambas, com destaque para os assalariados constantes na categoria não-residentes na unidade produtiva. Em 1999 estes representaram 58,9%, incluindo-se aí os trabalhadores temporários empregados na colheita. Na categoria dos residentes os assalariados participaram com 17,6%. Proprietários e familiares (residentes e não residentes nos imóveis) corresponderam a 20% do total Observou-se decréscimo do nível de emprego em novembro (mes de final de safra), com relação a junho, para todas as categorias, mantendo-se, porém, a proporcionalidade na ocupação (Tabela 1).


Em 2001, a média anual de ocupação foi de 258.696 pessoas, com a acréscimo de 9,7% em relação a 1999. A categoria outros não-residentes passou a representar 67,7% do total ocupado, em contrapartida ao decréscimo na ocupação de proprietários e familiares (residentes e não-residentes). 

Ao se comparar as estimativas obtidas para os imóveis com cultivo de cana-de-açúcar para indústria com o total de pessoas ocupadas na agricultura paulista (1.353.594 e 1.379.002 em junho e em novembro de 1999, respectivamente, verifica-se uma participação de 18,8% em junho e de 15,7% em novembro. Em 2001 aumentou ainda mais a participação da população ocupada em unidades agrícolas com cana-de-açúcar em relação ao total do Estado (1.183.968 em junho e 1.146.853 em novembro), representando 23,1% em junho e 21,2% em novembro. 

Vale ressaltar  que na categoria outros não-residentes, que engloba parceiros e assalariados em geral, inclusive volantes, as unidades agrícolas com cana-de-açúcar apresentaram participação expressiva, de 39,9% e 36,5% em junho e em novembro de 2001, respectivamente.

As informações relativas a pessoas ocupadas em atividades não-agrícolas, ou seja,  atividades industriais, administrativas e de serviços, em junho de 2001, totalizaram 66.239 pessoas, com predominância para a atividade industrial com 76,3%. Além dessas, outras 8.357 pessoas residentes nas unidades agrícolas empregaram-se na cidade. Já em novembro de 2001 observou-se crescimento de 27,5% em relação a junho de 2001, com a ocupação de 84.477 pessoas, novamente com predominância na atividade industrial (91,6%). 

3.2- Indicadores de Emprego Agrícola: Resultados do Levantamento Específico

Os resultados apresentados a seguir têm por base os dados dos questionários levantados junto às usinas/destilarias, as quais representaram 59% da produção total de cana-de-açúcar fornecida às unidades industriais de açúcar e álcool de São Paulo, na safra 1999/00 e 56,4% de retorno dos questionários enviados.

Para a estimativa dos indicadores de emprego foi calculada uma média aritmética do número de pessoas ocupadas em julho e em setembro de 1999. Essa média representa o emprego que vigorou na safra 1999/00, no total das unidades. As informações foram elaboradas por estrato de produção e para as unidades em geral (Tabela 2).

Tabela 2. Indicadores de Emprego Agrícola, Setor Sucroalcooleiro, Estado de São Paulo, 1999/00 

	Faixa de produção
	emprego médio (¹)
	produção 
	emprego/ t de cana
	t de cana para 1 emprego

	Total 
	80.707,0
	87.449.543
	0,000922898
	1.083,54

	> de 2 milhões 
	33.486,5
	39.930.619
	0,000838617
	1.192,44

	> de 1 milhão
	55.998,5
	63.093.061
	0,000887554
	1.126,69

	< de 1 milhão
	24.708,5
	24.356.482
	0,000101445
	985,75


(¹) média aritmética simples dos dois períodos.

Fonte: Dados da Pesquisa.

Considerando o total do levantamento, a necessidade de cana para gerar um emprego agrícola é de 1.083,54 toneladas. Tomando-se o rendimento médio do Estado, de 76 t/ha, conforme levantamento final da safra de 1999/00, feito pelo IEA/CATI em novembro de 2000, isso significaria gerar um emprego a cada 14,25 ha, ou 7,01 empregos por 100 hectares. 

Na faixa de produção acima de 2 milhões de toneladas é preciso 1.192,44 toneladas para se gerar um emprego. Considerando o rendimento médio de 76 t/ha, isso significa gerar um emprego a cada 15,69 ha, ou 6,37 empregos por 100 hectares.

Para a faixa de produção acima de 1 milhões de toneladas, o indicador é de 1.126,69 toneladas para se gerar um emprego. Considerando o rendimento médio do Estado, isso significa gerar um emprego a cada 14,82 ha, ou 6,75 empregos por 100 hectares.

Para a faixa de produção abaixo de 1 milhão de toneladas, a necessidade de cana é de 985,75 toneladas para se gerar um emprego. Considerando o rendimento médio do Estado, isso significa gerar um emprego a cada 12,97 ha, ou 7,70 empregos por 100 hectares.

Levando-se em conta a produção total de matéria-prima na safra 1999/00, de 194 milhões de toneladas, e aplicando-se o indicador do item total do levantamento (1.083,54t), a estimativa do emprego agrícola gerado na atividade de produção de cana-de-açúcar em São Paulo seria de 179.043 postos de trabalho. 

Se, por outro lado, a suposição for que o indicador mais próximo ao conjunto produtivo usinas/destilarias e fornecedores do Estado de São Paulo seja aquele definido pela produção abaixo de 1 milhão de toneladas (985,75t), então o número total de empregos seria estimado em 196.804 postos de trabalho, menos que 20% relativamente ao número médio estimado na tabela 1, com outra metodologia.

3.2.1- Emprego Agrícola

Em junho de 1999 as empresas ocuparam na produção agrícola 97.820 trabalhadores, com as seguintes participações: 38,3% permanentes, 51,6% temporários e 10,1% terceirizados. Em novembro reduziu-se para uma ocupação de 63.594, quando então a participação dos permanentes foi maior, com 52,9%. Portanto, o nível de emprego apresentou-se 35,0% inferior em novembro com relação a junho (Tabelas 3 e 4).

Tabela 3: Emprego Agrícola em Unidades Industriais, Junho de 1999

	% de Colheita
	Empresas 
	
	Emprego Agrícola 
	 

	Mecânica
	Número
	%
	 
	Total
	%
	 
	Permanente
	%
	 
	Temporário
	%
	 
	Terceirizado
	%

	Acima de 50 %
	10
	13,3
	
	  13.451 
	13,8
	
	        6.437 
	17,2
	
	         5.734 
	11,4
	
	          1.280 
	13,0

	De 20% a 50%
	29
	38,7
	
	  40.584 
	41,5
	
	      16.585 
	44,3
	
	       21.080 
	41,8
	
	          2.919 
	29,6

	Abaixo de 20%
	8
	10,7
	
	  15.999 
	16,4
	
	        6.026 
	16,1
	
	         6.603 
	13,1
	
	          3.370 
	34,2

	Sem Mecanização
	28
	37,3
	
	  27.786 
	28,4
	
	        8.427 
	22,5
	
	       17.062 
	33,8
	
	          2.297 
	23,3

	Total
	75
	100,0
	 
	  97.820 
	100,0
	 
	      37.475 
	100,0
	 
	       50.479 
	100,0
	 
	          9.866 
	100,0


Fonte: Dados da Pesquisa

Tabela 4: Emprego Agrícola em Áreas Próprias das Unidades Industriais, Novembro de 1999

	% de Colheita 
	Empresas 
	
	Emprego Agrícola 
	 

	Mecanica
	Número 
	%
	 
	Total
	%
	 
	Permanente
	%
	 
	Temporário
	%
	 
	Terceirizado
	%

	Acima de 50 %
	10
	13,3
	
	     7.950 
	12,5
	
	        6.645 
	19,7
	
	          252 
	1,0
	
	         1.053 
	17,8

	De 20% a 50%
	29
	38,7
	
	   28.891 
	45,4
	
	      14.363 
	42,7
	
	     12.478 
	52,0
	
	         2.050 
	34,6

	Abaixo de 20%
	8
	10,7
	
	   10.520 
	16,5
	
	        4.803 
	14,3
	
	       3.313 
	13,8
	
	         2.404 
	40,6

	Sem Mecanização
	28
	37,3
	
	   16.233 
	25,5
	
	        7.851 
	23,3
	
	       7.965 
	33,2
	
	            417 
	7,0

	Total
	75
	100,0
	 
	   63.594 
	100,0
	 
	      33.662 
	100,0
	 
	     24.008 
	100,0
	 
	         5.924 
	100,0


Fonte: Dados da Pesquisa

Para caracterizar o emprego agrícola nas usinas e destilarias de álcool, as empresas foram estratificadas de acordo com o percentual de área colhida mecanicamente. O estrato correspondente à parcela de 20 a 50% de área colhida mecanicamente foi o mais representativo, com 29 empresas (38,7%) e responsável por 41,5% do emprego agrícola em junho e 45,4% em novembro.

As empresas com ausência de colheita mecanizada, num total de 28 (37,3%), foram responsáveis por 28,4% do emprego agrícola em junho e 25,5% em novembro. Note-se que nas empresas com até 50% de mecanização na colheita, em junho, para cada trabalhador permanente empregou-se 1,27 trabalhadores temporários, enquanto que nas empresas sem mecanização esta relação foi de 2,02 pessoas. 

A situação se inverteu em novembro, ou seja, para cada trabalhador permanente empregaram-se 0,87 e 0,96 trabalhadores temporários nas empresas classificadas no estrato de 20% a 50% de mecanização na colheita e naquelas sem mecanização, respectivamente.

3.2.2- Emprego Industrial e Administrativo

As informações sobre o emprego industrial e administrativo indicaram um total de 31.687 pessoas em junho e 26.865 pessoas em novembro. O emprego industrial participou com mais de 70,0% do total, com predominância do trabalho permanente, que manteve-se estável, em torno de 17 mil pessoas. Já nas outras categorias de trabalho (temporário e terceirizado) ocorreu uma variação maior, ou seja, decréscimo de 54,7% de novembro em relação à junho. O emprego administrativo mostrou-se estável em torno de 6 mil pessoas (Tabelas 5 e 6).

Tabela 5: Emprego Industrial e Administrativo em Unidades Industriais, Junho de 1999

	Funcionários
	Empresas
	 
	Emprego Industrial  
	 
	 
	Emp.Administrativo

	por empresa
	Número
	%
	 
	Total
	%
	 
	Permanente
	%
	 
	Temporário
	%
	 
	Terceirizado
	%
	 
	Numero
	%

	Acima de 500
	16
	21,3
	
	  16.569 
	52,3
	
	       9.391 
	54,2
	
	       3.357 
	48,5
	
	           615 
	64,5
	
	     3.206 
	49,5

	De 200 a 500
	36
	48,0
	
	  11.942 
	37,7
	
	       6.445 
	37,2
	
	       2.457 
	35,5
	
	           329 
	34,5
	
	2711
	41,9

	Abaixo de 200
	23
	30,7
	
	    3.176 
	10,0
	
	       1.495 
	8,6
	
	       1.112 
	16,1
	
	               9 
	0,9
	
	560
	8,6

	Total
	75
	100,0
	 
	  31.687 
	100,0
	 
	     17.331 
	100,0
	 
	       6.926 
	100,0
	 
	           953 
	100,0
	 
	     6.477 
	100,0


Fonte:Dados da Pesquisa.

Tabela 6: Emprego Industrial e Administrativo em Unidades Industriais, Novembro de 1999

	Funcionários
	Empresas
	 
	Emprego Industrial  
	 
	 
	Emp. Administrativo

	por empresa
	Número
	%
	 
	Total
	%
	 
	Permanente
	%
	 
	Temporário
	%
	 
	Terceirizado
	%
	 
	Número
	%

	Acima de 500
	13
	17,3
	
	  13.603 
	50,6
	
	       8.541 
	50,2
	
	       1.647 
	59,9
	
	           595 
	72,0
	
	  2.820 
	44,9

	De 200 a 500
	32
	42,7
	
	  10.117 
	37,7
	
	       6.463 
	38,0
	
	          726 
	26,4
	
	           210 
	25,4
	
	2718
	43,3

	Abaixo de 200
	30
	40,0
	
	    3.145 
	11,7
	
	       2.011 
	11,8
	
	          376 
	13,7
	
	             21 
	2,5
	
	737
	11,7

	Total
	75
	100,0
	 
	  26.865 
	100,0
	 
	     17.015 
	100,0
	 
	       2.749 
	100,0
	 
	826
	100,0
	 
	  6.275 
	100,0


Fonte:Dados da Pesquisa.

Para apresentação dos dados efetuou-se uma estratificação das empresas com base no número de funcionários. Predominaram aquelas até 500 pessoas (em torno de 80% do total). Quanto ao emprego, as empresas com mais de 500 funcionários foram responsáveis por mais de 50% do total ocupado nas áreas industrial e administrativa. 

3.2.3- Capacitação dos recursos humanos

As informações qualitativas sobre a questão da capacitação e treinamento dos recursos humanos, proporcionados pelas unidades industriais, foram classificadas em quatro grandes áreas: melhorias das condições de trabalho, capacitação técnica, treinamento motivacional e treinamento em geral. 

Para o setor de administração das unidades industriais verificou-se registro de treinamento em segurança do trabalho, demonstrando sintonia com o cumprimento da legislação trabalhista, bem como em métodos gerenciais contemporâneos, visualizados através do treinamento de funcionários em aspectos motivacionais (Tabela 7 ).

A principal ênfase foi, por sua vez, dirigida ao treinamento formal e à atualização profissional, ou seja, incentiva-se, de várias formas, tanto a formação em cursos tradicionais, como de Administração de Empresas, Economia e Advocacia, como também a capacitação no sentido de atualizar os recursos humanos em novas áreas do conhecimento, especialmente a da informática.

Tabela 7. Cursos e/ou Treinamentos Oferecidos pelas Empresas Sucro-alcooleiras para Qualificação e/ou Formação Profissional, Setor de Administração

	Melhorias das condições de trabalho
	Capacitação técnica                               
	Treinamento motivacional
	Treinamento em geral

	- CIPA

- prevenção de acidentes

- nutricionista

- enfermagem

- segurança no trabalho


	-informática:

 - banco de dados

 -proc.administr.

 - outros softwares

-atualização profissional:

    -informática

    -administração

    -superior e pós

    -advocacia
	-treinamento motivacional

-comportamental

-cooperação

-comunicação
	-Administração de empresas.

-Ciências Econômicas

-Processamento de Dados

-Contabilidade

-bolsas de estudo para: 

línguas, matem. financeira

-telecurso 1o. e 2o. Graus


Fonte: Dados da pesquisa

Quanto à utilização dos recursos humanos no setor industrial, a ênfase principal recaiu sobre a capacitação em atualização técnica, tanto para pessoal alocado em laboratórios, quanto alocados na linha de produção propriamente dita, como trabalhando no apoio operacional à linha de produção (tabela 8).

Houve, também, ênfase em treinamento no item melhorias das condições de trabalho, no estrito senso de segurança aos equipamentos e aos trabalhadores, assim como há treinamento visando atender as questões motivacionais.

Por fim, verificaram-se ações no sentido de apoiar a capacitação em cursos técnicos de maneira geral, como também apoio à demandas para cursos regulares de graduação, além de buscar-se introduzir a gerência por qualidade total, que pode ser considerado um instrumento  avançado de gestão empresarial.

No setor agrícola permanente observou-se uma maior concentração na área de capacitação técnica e atualização em mecanização agrícola de maneira geral, obedecendo à lógica inovativa que ocorre em toda a atividade agrícola da cana-de-açúcar e que concentra-se no aprofundamento da mecanização em todas as fases do processo produtivo. Também houve aprimoramento em práticas agrícolas normalmente conduzidas pelo trabalhador permanente (Tabela 9).

Tabela 8. Cursos e/ou Treinamentos Oferecidos pelas Empresas Sucro-alcooleiras para Qualificação e/ou Formação Profissional, Setor Industrial

	Melhorias das condições de trabalho
	Capacitação técnica                               
	Motivacional
	Treinamento em geral

	- CIPA

-CIPASIPAT 

-combate à incêndio 

- segurança em laboratórios

- medicina do trabalho

-segurança em operações

-primeiros socorros


	-laboratórios:

    -química

    -eletrônica   

    -biologia

-linha de produção:

     -manutenção e

      operações de

       caldeiras,etc

   -instrumentação

   -destilador

   -fermentação

-apoio à produção:

    -oper. de guindaste

    -desenho mecânico

    -manut. elétrica

    -mecânica geral
	-treinamento motivacional

-comportamental

-cooperação

-comunicação


	-qualidade total

-inglês

-bolsas p/ graduação

-cursos técnicos




Fonte: dados da pesquisa

Tabela 9. Cursos e/ou Treinamentos Oferecidos pelas Empresas Sucro-alcooleiras para Qualificação e/ou Formação Profissional, Setor Agrícola Permanente

	Melhorias das condições de trabalho
	Capacitação técnica                               
	Treinamento geral e motivacional

	- CIPA

- prevenção de acidentes

- segurança de trabalho

- primeiros socorros


	-mecânica:

   -tratoristas

- operação de máquinas

- manut de equip e frota

- metrologia

- mecânica

-eletrônica

- hidráulica

- direção defensiva

 -elétrica

-agrícola:

-aplicação  de defensivos

-controle biológico

-cultivo químico   
	-telecurso 1o e 2o grau

- técnico agrícola

- eng. agrônomo

- motivacionais


Fonte: Dados da pesquisa

Constatou-se cuidado em atender a legislação sobre segurança no trabalho, apoio ao treinamento formal em graduação para nível médio e superior, e desenvolvimento de treinamento motivacional, embora em menor número de citações, o que permitiu agrupar os dois últimos em apenas uma área. 

No setor agrícola temporário, tal como no anterior, a ênfase de treinamento foi dirigida à capacitação técnica. Neste caso, porém, com a prioridade invertida, havendo maior participação de treinamento nas áreas ligadas ao aprimoramento e aumento de eficiência em práticas agrícolas que dizem respeito a fase do corte da cana e do plantio, executadas normalmente pelos trabalhadores temporários. Em segundo lugar veio a capacitação em mecanização (Tabela 10).

Tabela 10. Cursos e/ou Treinamentos Oferecidos pelas Empresas Sucro-alcooleiras para Qualificação e/ou Formação Profissional, Setor Agrícola Temporário

	Melhorias das condições de trabalho
	Capacitação técnica                               
	Treinamento geral e motivacional

	- CIPA

- prevenção de acidentes

- segurança de trabalho

- primeiros socorros


	- agrícola:

- corte de cana

- aplicação defensivo

- queimadas

- preparo de solo

- manuseio agrotóxico

-mecanização:

manutenção de máquinas

-lubrificação de     motores

-direção defensiva
	- alfabetização

-telecurso 1o e 2o grau

- motivacionais


Fonte: Dados da pesquisa

Verificou-se preocupação com a segurança do trabalhador e com a necessidade de motivá-lo. Proporciona-se, além do mais, cursos de alfabetização e apoio aos tele-cursos de primeiro e segundo graus. Neste caso percebe-se o interesse em contar com trabalhadores que tenham potencial de aprendizado.

3.2.4- Nível de instrução por categoria de trabalhadores

A avaliação do nível de escolaridade foi efetuada para o emprego industrial permanente e temporário, para o emprego administrativo e para o emprego agrícola permanente. Para cada categoria de trabalho nas empresas, foi solicitado o percentual de trabalhadores nos seguintes níveis de escolaridade: sem instrução, primeiro grau (completo e incompleto), segundo grau (completo e incompleto) e universitário. As informações foram tabuladas em faixas de percentuais de acordo com as respostas obtidas.


No caso dos funcionários administrativos, na maioria das empresas, são relativamente baixos os percentuais de pessoas sem instrução, ou seja, em 59 empresas nenhum caso foi verificado. Em oito empresas, de 1% a 5% dos funcionários não tinham instrução, enquanto em apenas uma empresa houve a ocorrência de funcionários sem instrução na faixa de 5,1% a 10%. Com relação à escolaridade até primeiro grau, a parcela mais significativa de empresas apresentou entre 20% até 50% do total de administrativos com essa graduação. Essa faixa também está presente para a maioria das unidades produtoras, quanto ao segundo grau, porém com importante participação da faixa acima de 50% dos administrativos com escolaridade até segundo grau. Verificou-se boa representatividade de empresas (10) com elevada participação (acima de 50%) de funcionários com formação universitária (Tabela 11). 

Tabela 11. Escolaridade dos Funcionários Administrativos, Setor Sucro-alcooleiro, 1999/00
	Grau de Instrução
	Nº de empresas
	Nº de funcionários  

	Sem instrução
	
	

	  Nenhum caso
	59
	                       -

	  Até  5% do total de administrativos
	8
	26

	  5,1 a 10%
	1
	7

	Até 1º Grau
	
	

	  Nenhum caso
	20
	                      -

	  Até 20% do total de administrativos
	17
	129

	  20,1 a 50% 
	20
	1146

	  acima de 50%
	7
	608

	Até 2º Grau
	
	

	  Nenhum caso
	1
	-

	  Até 20% do total de administrativos
	10
	69

	  20,1 a 50% 
	30
	1397

	  Acima de 50%
	26
	833

	Universitário
	
	

	  Nenhum caso
	4
	-

	  Até 20% do total de administrativos
	21
	191

	  20,1 a 50%
	32
	1033

	  acima de 50%
	10
	410


Fonte:Dados da Pesquisa.


No caso dos funcionários industriais, os indicadores de escolaridade evidenciaram algumas diferenças para as categorias de trabalho permanente e temporário. Enquanto 38 empresas informaram nenhum caso para trabalhadores permanentes sem instrução, para os temporários foram 43 empresas. Foi, também, superior o número de empresas com até 5% do total de permanentes sem instrução (28) em relação aos temporários (10). Já em nível de primeiro e segundo grau, não há muita diferença, com concentração nas faixas acima de 20% para ambos. Quando se considera a formação universitária, verifica-se que em 16 empresas não se registrou nenhum caso para os permanentes, enquanto para os temporários, nenhum caso foi mencionado em 42 empresas. Por outro lado, se verifica que no caso de universitários permanentes há registro em 51 empresas e nos temporários em 15 empresas (Tabela 12).

Tabela  12. Escolaridade dos Funcionários Industriais, Setor Sucro-alcooleiro, 1999/00
	Grau de Instrução
	 Industriais Permanentes
	
	Industriais Temporários

	
	Nº de empresas
	Nº de funcionários
	
	Nº de empresas
	Nº de funcionários

	Sem instrução
	
	
	
	
	

	  Nenhum caso 
	38
	-
	
	43
	-

	  Até 5% do total  
	28
	185
	
	10
	45

	  De 5,1 a 10 %
	1
	21
	
	4
	24

	Até1º Grau
	
	
	
	
	

	  Nenhum caso
	2
	-
	
	2
	-

	  Até 50%
	11
	858
	
	11
	269

	  50,1a 80 %
	35
	5739
	
	24
	2556

	  Acima de 80%
	19
	4038
	
	20
	1562

	Até 2º Grau
	
	
	
	
	

	  Nenhum caso
	3
	-
	
	9
	-

	  Até 20%
	26
	700
	
	18
	383

	  20,1 a 50%
	29
	2219
	
	18
	524

	  Acima de 50%
	9
	941
	
	12
	653

	Universitário
	
	
	
	
	

	  Nenhum caso
	16
	-
	
	42
	-

	  Até 5% do total.
	41
	278
	
	11
	38

	  De 5,1 a 20%
	10
	227
	
	4
	24


Fonte: Dados da Pesquisa.

Tabela 13. Escolaridade dos Funcionários Agrícolas Permanentes, Setor Sucro-alcooleiro, 1999/00
	Grau de Instrução
	Nº de empresas
	Nº de funcionários

	Sem instrução
	
	

	  Nenhum caso
	14
	-

	  até 5% do total de agrícolas permanentes
	31
	381

	  de 5,1 a 10%
	7
	579

	  10,1  a 22%%
	6
	1049

	Até 1º Grau
	
	

	  Nenhum caso
	1
	-

	  40 a 80% do total de agrícolas permanentes
	18
	8142

	  80,1 a 90% 
	23
	11632

	  acima de 90%
	16
	5581

	Até 2º Grau
	
	

	  Nenhum caso
	7
	-

	  Até 10% do total de agrícolas permanentes 
	26
	830

	  de 10,1 a 50% 
	21
	2846

	  Acima de 50%
	4
	331

	Universitário
	
	

	  Nenhum caso
	35
	-

	  Até 5% do total de agrícolas permanentes
	21
	272

	  De 50,1 a 13%
	2
	282


Fonte:Dados da Pesquisa.

Comparativamente às outras categorias já apresentadas, a escolaridade dos agrícolas permanentes mostrou-se relativamente mais precária. Esse fato pode ser constatado principalmente na pergunta sem instrução, quando 14 empresas informaram nenhum caso e em 31 delas, até 5% dos trabalhadores eram sem instrução. Em termos gerais, verifica-se que a maior concentração de funcionários ficou na faixa até primeiro grau (Tabela 13).

Comparativamente às outras categorias já apresentadas, a escolaridade dos agrícolas permanentes mostrou-se relativamente mais precária. Esse fato pode ser constatado principalmente na pergunta sem instrução, quando 14 empresas informaram nenhum caso e em 31 delas, até 5% dos trabalhadores eram sem instrução. Em termos gerais, verifica-se que a maior concentração de funcionários ficou na faixa até primeiro grau (Tabela 13).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa comprovou ser o setor sucroalcooleiro relevante para a ocupação e emprego no contexto das atividades rurais, pois a participação da população ocupada em unidades agrícolas com cana-de-açúcar em relação ao total do Estado foi 23,1% em junho e 21,2% em novembro de 2001. Os resultados obtidos indicaram médias de 235.879 e de 258.696 pessoas ocupadas em atividades agrícolas nos imóveis rurais com cultivo de cana-de-açúcar em 1999 e em 2001, respectivamente. Considerando-se as informações das unidades industrias, a necessidade de cana para gerar um emprego agrícola é de 1.083,54 toneladas. Tomando-se o rendimento médio do Estado, de 76 t/ha, isso significaria gerar um emprego a cada 14,25 ha, ou 7,01 empregos por 100 hectares. 

Ao se considerar o total de pessoas ocupadas em atividades não-agrícolas (industriais, administrativas e de serviços) a participação das unidades sucroalcooleiras foi marcante, com valores de 61,1% e de 74,2% em junho e em novembro de 2001, respectivamente. 

A Fundação SEADE divulga, por meio do Sensor Rural, estimativa da demanda de força de trabalho agrícola, em equivalentes-homem-ano (EHA) para as principais atividades agrícolas do Estado de São Paulo. Em 1999 o resultado evidencia a cana-de-açúcar como a principal demandadora da força de trabalho, com 29,9% (219.406 EHA) do total de 732.172 EHA, e em 2000 uma demanda de 29,2%. Para 2001 seus resultados indicam uma demanda de 242.494 EHA (SEADE, 2002). Mesmo levando-se em consideração as diferenças metodológicas dos levantamentos IEA/CATI e do Sensor Rural, os resultados têm similaridades concernentes à ocupação absoluta e relativa, quanto a tendência de crescimento e em relação às ordens de grandeza, sendo, contudo, diferentes daqueles números consagrados na literatura. 

Uma observação final, é de que na atualidade, em face da adoção crescente de tecnologias poupadoras de mão-de-obra, na indústria, como exemplo a automação, e na área agrícola, notadamente na fase de colheita (já iniciando-se a troca do plantio semi-mecanizado pelo sistema mecanizado completo), verifica-se a necessidade de um número menor de trabalhadores, porém mais qualificados e polivalentes nas áreas de produção. Por sua vez, as mudanças organizacionais que acompanham o progresso técnico e a característica de mercado no qual ressalta-se a obtenção de ganhos de competitividade, ao nível doméstico e nos mercados externos, ocasionam, também, a reorganização para atender novas funções técnicas e de direção. 

Assim, o que se percebe é um processo dinâmico e em franca evolução, no qual a marca principal é a transformação, e que tem afetado principalmente as relações de trabalho e a geração de emprego e sua ocupação, tanto no segmento agrícola quanto no industrial, sendo  cabível sugerir a necessidade de elaborar e implantar novos estudos sobre ocupação e emprego, diretamente desenvolvidos para a cadeia de produção sucroalcooleira, como forma definitiva de obter informações detalhadas e mais acuradas estatisticamente. 
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�A unidade amostral passou a ser a UPA (Unidade de Produção Agropecuária), que, na maioria dos casos, coincide com o conceito de imóvel rural do INCRA.
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